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Resumo

Com o objetivo de avaliar a ocorrência da infecção por Toxoplasma gondii, em ovinos das regiões periurbana e 
urbana do município de Curitiba, Paraná, Região Sul do Brasil, foram coletadas amostras de sangue de 167 ovinos, de 
três rebanhos. O teste de ELISA foi utilizado para detectar anticorpos anti-Toxoplasma gondii. Dos 167 soros ovinos, 
43 (25,75%) apresentaram anticorpos anti-T. gondii. O parasito está difundido entre os ovinos das duas regiões 
estudadas.

Palavras-chave: ELISA, toxoplasmose, ovinos, anticorpos.

Abstract

This study evaluated occurrence of the Toxoplasma gondii infection in ovine from urban and periurban areas of 
Curitiba, State of Paraná, Southern of Brazil. Blood samples from 167 sheep from three farms were collected. ELISA 
assay was used to detect IgG anti-Toxoplasma gondii antibodies. Of 167 ovine samples, 43 (25.75%) were positive. The 
parasite is widespread among sheep from urban and periurban areas of Curitiba.

Keywords: ELISA, toxoplasmosis, sheep, antibodies.

Toxoplasma gondii é um protozoário coccídio, parasito 
intracelular obrigatório e de distribuição mundial. Os hospedeiros 
intermediários do T. gondii são vários vertebrados, principalmente 
aves e mamíferos, porém os únicos hospedeiros definitivos são 
os membros da família Felidae, que eliminam oocistos nas fezes, 
contaminam o ambiente e, consequentemente, humanos e outros 
animais (TENTER et al., 2000).

Os sinais clínicos da toxoplasmose nos animais são: febre, 
dispneia e sinais neurológicos. Os ovinos, suínos, caprinos e coelhos 
são mais comumente infectados por T. gondii do que bovinos e 
equinos. Em ovelhas, o parasito pode causar problemas reprodutivos, 
como abortamentos (DUBEY, 1990; TENTER et al., 2000).

A ingestão de cistos viáveis, presentes em carnes de animais 
infectados, é a via de transmissão mais importante para o ser 
humano. Portanto, o conhecimento da ocorrência da toxoplasmose 
em animais destinados ao consumo humano é de grande auxílio 
para a prevenção dessa zoonose.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a ocorrência de 
anticorpos anti-Toxoplasma gondii, em ovinos da região metropolitana 
de Curitiba, Paraná.

Foram coletadas amostras de sangue de 167 ovinos, sendo 
91 pertencentes ao Centro de Estações Experimentais do Canguiri 
da Universidade Federal do Paraná, em Pinhais, Paraná, área 
periurbana; 56 provenientes do Parque Barigui e 20 animais do 
Exército Brasileiro, de áreas urbanas de Curitiba. Os soros foram 
separados e armazenados a –20 °C até a análise sorológica.

O ensaio imunoenzimático indireto (ELISA) foi realizado 
segundo Engvall e Perlman (1972), com modificação no tempo 
de incubação (60 minutos para cada etapa). Foi utilizado antígeno 
solúvel de T. gondii, de taquizoítos obtidos de cultivo in vitro 
(cepa RH). O antígeno foi usado na concentração de 500 ng/poço 
da microplaca de 96 poços (Cornig®). As placas foram armazenadas 
a 4 °C durante 12 horas. No dia seguinte os poços foram lavados 
cinco vezes com tampão de lavagem (8,5 g de NaCl, 0,32 g de 
fosfato de sódio monobásico (NaH2PO4), 110 g de fosfato de sódio 
dibásico (Na2HPO4), 1000 mL de água ultra pura e pH 7,2). Em 
seguida foram adicionados 100 mL de tampão de bloqueio (30 g 
albumina bovina - BSA), 1000 mL de PBS e 0,5 mL de “tween” 
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20, pH 7,4). As placas foram incubadas a 37 °C por 90 minutos 
e em seguida procedeu-se a lavagem (seis vezes em lavadora 
automática) com tampão de lavagem.

As amostras de soro dos animais foram diluídas a 1:100 e 1:200 
e a imunoglobulina G anti-ovino conjugada com peroxidase foi 
usada como conjugado (Sigma®). A diluição foi determinada por 
titulação, de 1/1.000 até 1/10.000. Como substrato, foi usado 
o-fenilenodiamina, dicloridrato (OPD) (0,38 mg.mL–1 em tampão 
citrato) e peróxido de hidrogênio como cromógeno (4 mL por 
10,5 mL de tampão citrato).

Os soros controles positivos e negativos foram obtidos de animal 
infectado experimentalmente e animais recém-natos. Para calcular o 
nível de corte foram usados soros de 11 animais que apresentaram 
sorologia negativa pelo teste de imunofluorescência indireta (IFI), 
na diluição de 1:20. O ponto de corte foi determinado como sendo 
a média das absorbâncias (ω) mais três desvios-padrão.

As diluições do soro e do conjugado foram, respectivamente, 
de 1:100 e de 1:2.500, diferenciando os sororreagentes e não 
reagentes.

A soropositividade encontrada no presente estudo está 
apresentada na Tabela 1. Na área periurbana, 17,6% dos animais 
apresentaram sorologia positiva. Nas áreas urbanas, 26,8 e 60% 
dos ovinos apresentaram sorologia positiva. A ocorrência média 
de anticorpos para T. gondii foi de 25,75% (43/167 ovinos).

As taxas de infecção para toxoplasmose, em rebanhos ovinos, 
são muito variáveis, em razão do método sorológico, da região do 
estudo, da idade e manejo dos animais (DUBEY, 1990). Neste 
estudo, a ocorrência média foi de 25,75%, resultado semelhante 
aos de Gondim et al. (1999), com 18,75% de ovelhas positivas 
na Bahia, aos de Meireles et al. (2003) e Figliuolo e Kasai (2004), 
que obtiveram ocorrências de 31 e 34,7%, respectivamente, em 
ovinos do Estado de São Paulo. Em Pernambuco, Silva et al. 
(2003) detectaram 35,3% de ovelhas soropositivas do total de 
173 animais examinados.

Freire et al. (1995), Garcia et al. (1999) e Ogawa et al. (2003) 
verificaram soroprevalências de 47,8, 51,8 e 54,6% para T. gondii 
em ovinos do norte do Paraná. Zonta et al. (1988), no Rio Grande 
do Sul, e Moura et al. (2007), no Paraná, verificaram baixas 
soroprevalências, de 18 e 7%, respectivamente, correlacionando 
este achado ao sistema de criação extensivo.

Neste estudo, a ocorrência de anticorpos por propriedade 
variou de 17,6 a 60%, demonstrando que o manejo dos animais 
e a presença de possíveis fatores de risco são fundamentais para a 
maior ou menor ocorrência do agente na propriedade. Toxoplasma 
gondii está presente nos ovinos da região metropolitana e periurbana 
de Curitiba, podendo ser esses animais possíveis fontes de infecção 
de T. gondii para os humanos.
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Tabela 1. Ocorrência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii, pelo 
ELISA, em três rebanhos ovinos das regiões urbanas e periurbanas 
do município de Curitiba, Paraná, 2006.

Origem
Amostras Ocorrência

(%)Examinadas Positivas

Região periurbana
Fazenda Canguiri 91 16 17,6

Região urbana
Aprisco Parque Barigui 56 15 26,8
Rebanho do Exército 20 12 60

Total 167 43 25,75


